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'COM UM lRIRREACTOR BOEING
, . .

"·�'·jlT�:Â;P. que multo tem
contribuido par� o progresso
turístico da-nossa província, .no
.éumprimento da valorização da

sua moderna frota, vai brindar
p Algarve. dando o seu norne
aq novo' trir'reactor Boeing 7'.2.7

'/ qúe, procedente - dos Estados
Unidos .da América, onde foi,

fabricado,' chégarã à capital al
garv;i.a ,no próximo dia 13.

't'(;À:s' tefimónias da henção e

baptismo do BOE.!h1g '«Algarve)
.

.

,
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dii, bomcznàgczm

ao" Dr.. Jorge Co r re ia
" Por um lamentável equívoco não

4em,QS à estampa a carta que acorn

panhou a nota das contas, que pu-
.

blicámos no úlfimo número do nos

$0 jornal, emanada da Comissão or

gan!zadora da homenagem ao dr, Jor
�e Correia, o que fazemos he je com

muito prazer, pedindo desculpa do
sucedido.

Sr. Dlrector do.iornal'<Pono
Algarvio» - 1 avira

Tenho a honra de solicitar de V
a ¡:¡fÚ!iÚl' de, se possiuet, dar publi
cação, no seu conceituado jornal, l!:

, esta carta de esclareeimento,
•

¡ Como é do conhecimento de, V.

tez parte -do programa de homen t

gem ao sr, 'dr. jorge 'Augusto Cor

reia a' oferta da'Medalha de Ouro
da Cidade de Tavira aadquirir por
subscrição pubttca.;
:, Quis, assim, � Concelho .distin
guir pela primeira vez, um dos seus

filhos. que mais, se tem esforçado
pelo seu progresso e mais, se tem
doado, à causa pública.

-

Quándo a COmissão se preparava
para organizar e abrir a subscrição
públtcã; oerificôu que fã tinha re

cebido donatinos de algumas pes
soas ou grupos, que se adiantaram,
com valor mais do que o suficiente
para custear a despesa feita•. , '

(Continuo ,.0 J.• pdflilltl'
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('¡ames 1-i fé à morfe.
O "homem foz mais de cem.

E, com mais o,u' menos sorfe,
Muns fko mol, noufrosà,bem.

v. p.

leg

.,

assistirão'[ algumas destacadas
figuras-da nossa vida nacional

e. entidades oficiais da. provín
CIa.

Desloca-se para esse fim pre
positadamente o sr. Eng." Vaz
Pintó, ilustre Presi.lente do
Conselho de Adrninistração da
T.A.,P.
A benção ao moderno. Boeing

que seni lançada pclocsr. D.
Júlio Tavares Hebirnbas, Bispo
da Diocese, tendo sido convi
dada para madrinha, uma dis
tinta algarvia, a esposa d-Q', sr.

dr.Joaquim Romão Duarte, Go
vernador Civil do Distrito.

(Oontinua na s.· página)

Um soldado da' Guiné recebeu de Salazar
a medalha de valor militar

foi lançada a primeira pedra para o monumento'

00 Beat� Vicente' de Santo t,ntónio
EM ALBUFEIRA

�IO passado dia 7 do corrente,
" em Albufeira, terra natal-do
Santo Missionário Algarvio,
após ter celebrado missa em

honra do Beato Vicente de Sto.
António, Sua Ex: Heverendís-
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o ALGARVE

visto dos ES lADOS UNIDOS
�O Algarve oferece uma das'mais

belas extensões de areia da Europa»
- lê-se na capa do primeiro número
da revista norte-americana �Man
About Towns, na legenda de urna

grande panorâmica da Praia da Ro
cha.
-Em Portugal encontra-se paz de

espírito e atmosfera ideal para, quem
se queira recompor de um ano de
trabalho» - afirma Evel:y'n 'Hayward,
no extenso artígo que a revista mse

. re, ilustrado com fotografias a eores.

de Tom Maloney.. ,. .

.

Recorda ainda a mesma revista que
no Algarve todos os desportos _náuti-

.

cos sào .praticados e, além deles, 'tarn
bém o ténis e o golíe.

�on'iderafõe. do. &;ervifOJ Municipali7ado,
Jo[,re o a[,a.tI!Cimento de água qo cOllcel1:Jo

Serviços Mutzicipalizados desta Câ
mara, formuladas a este respeito.
Muito grato creia-me afectuosa

mente e

Do sr, Presidente da Câmara re

cebemos com pedido de publicação
a seguinte carta :

A fim de que.os leitores do jornal
de que V. é mui digno nirector e

cqnsequentemente a cidade e o con

celha tomem conhecimento, do pro
blema da água, peço a V. o obsé-

. 'quio de inserir neste número desse
jornal as constderações, que se'fun-,
tam, do sr. Director Técnico dos

1111111-11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Este 'número foi visado pela
neJ81l�cão de Ce lisura

A -bem da Nação
O Presidente da Gâmara MuniGipal,

Jorge Augusto Correia

Em Outubro de 1965 quando da con

clusão do projecto para o abasteci
meuto de água às povoações de Con
ceição e Cabanas foi solicitada supe
riormente informação sobre a pros
pecção de água que se efectuaca no

concelho.
(Oontinua na S.· pá,lJinaJ

Escola ,Técnico
de Tavira

lJ,n friso de alunos

ouvindo a sua" colega
Amália dos Mártires Sen

go, falar sobre a cama

radagern nurna Escola

do Ensino Técnico de

Lourenço Marques,onde
declarou encontrar o

mais aberto espírito cris
tão e de amizade en Ire

alunos de todas as ra

ças e religiões.

1 gAGO, '981

OEP. LEG

VOLTA AD ALGARVE
HOMENAGEM A, JORGE CORVO

\
sima o sr. Bispo do Algarve,
acompanhado pelo sr. Gover
nador Civil do Distrito, benzeu
e lançou a primeira pedra do
monumento a inaugurar em 3
de Setembro do corrente ano.

Albufeira, a excelente e en

cantadora praia algarvia, pres
ta assim homenagem a um dos
seus mais ditosos filhos.

Os Jardins das Escolas

de Santa Luzia de Tavira
alcançaram os 1.0 e 3.° prémllJs
das tscolas Primári':ís

Na feliz iniciativa do concurso dos.
jardins floridos das nossas escolas
primárias, digna do aplauso geral pe
lo muito que contribue para o ernbe
lezamento da 'paisagem e até pelo in
centivo do culto da flor, obtiveram
este ano os (.0 e 5.° prémios. os j-r
dins das escolas feminina e masculina
de Santa Luzia de Tavira, pelo que é
justo felicitar as senhoras professo
ras que diriqern- aqueles exemplares
estabelecimentos de ensino.

A pós rer percorri do todos os jar
dins das escolas primárias,' acornpa
nhado pelo Director do Distrito E�
colar sr. Virgílio Ferreira Fagulha, o

sr. Governador Civil do Algarve, dr,
Joaquim Romã" Duarte, assentou na

seguinte classificação :

1.as Escolas Primárias de Messines
(Silves) e Escola Feminina de Santa
Luzia de Tavira; 2,a8 Escolas Primá"
rias de AIre (Loulé) e Portimão (sede I

do concelho); 5.8 I<:scola Masculina
de Santa Luzia de Tavira.
Àf> premiadas são conferid6s diplo

mas e prémios pecuniários de Esc,
500$00, 250$00 e 100$00, respective
mente.

Conforme noticiámos no nosso úl
· timo número, está a realizar-se
a Volta ao Algarve em Bicicleta, em

homenagem ao valoroso ciclista do
Gínasio Clube de Tavira, Jorge Corvo.
No preciso momento em que o nos

so jornal está a ser impresso, estão
os ciclistas a correr a primeíra etapa,
tendo partido de Tavira às 8,50 horas.
A cidade e o concelho de Tavira,

muito especialmente o meio despor
tivo aficionado do ciclismo, está vi
vendo momentos de exuberante ale
gría e Invulgar espectativa.
Chegaram a Tavira na sexta-feira

passada as equipas concorrentes:
Benfica, Porto e Sangalhos que se

apresentam com todos os seus ele
mentos, o que está valorizando ex-
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• Términaram os exames de pas
sagem do }.O Ciclo (Preparatçrio)
ao qual concorreram 59 candida
tos, dos quais 10 foram excluídos
em provas de exame.

• Chegou recentemente a Tavira,
mobiliário e material para a mon

tagem de Laboratório de Física e

Química.
II Fot recebido nesta Escola, um

orgão para o ensilLO de música e

canto c.oral, que muito virá benefi
ciar este importante sector de ensino
• A os exames de admissão a este
estabelecimento, que têm início a 14
do corrente, concorrem 95,candida
tos, Podem ainda ser requeridos
cases e.Kames, at� ao dia Ja.

Serviço Nacional de Emprego
Iniciou os seus serviços para toda a

área do Algarve, a Divisão ReSlional
de Faro, do Serviço Nacional de Em
preso, que inclue entre os seus objec
tivos a colocação de candidatos a em

prego e consequente preenchimento
das vagas comunicadas pelas empre
sas e serviços, a orienraçào proíis
sional (por cursos de formação ou

aperfeiçoamento profissional), à aná
lise do mercado de emprego, etc.
Registamos o importante melhora

mento que muito virá contribuir para
a solução do problema do desempre-
20 na nossa província e a melhoria
de situação de alguns técnicos espe-

,

cialízados.

traordi náriamente a prova, tanto mais
que será a primeira vez este ano que
o Ginásio compete com os seus rivais
E nós contentes com o brio e o real

valor dos 1l0�S()� representantes qu �

desde há tempo "p vêm preparando
cuidadosamente e com uma dedica
ção 'uI que é iuso «qui realçar.
Os cnns�grar1o� Jor',e Corvo, Inda

lério de Jesus. Hellrlqu,e Neto, Flori
val Martins e /\ntónio Graça princi
palmente os primpiros, estão em apu
ro de forma e ainda que a falta de
competição não permita tirar ilAções
"em o �enão d� poderpm ser precipi
tad�s, tudo, porém, leva a crer, que o,

(Oon",,,," na 3.· p4,'na)�



POVO ALGARVIO

HEMENTOS Df ARQUfOlOGIA
SOBRE O ALGARVE
:...=�___::_-= (Dos romanlu 001 árabes. na zona central do província)

A Necrópole Medieval
des Sobrados (24)

A forma trapezoidàl das sepulturas. abertas, portanto, se

zundo o talude natural das terras, evitava dcsmoronamentos nos

�xtremos, razão por que na sua quase totalidade se encontravam
,
em perfe!to estado d� co.nservaç�o. . '.

« Em um cemitério rnvrtilense caracterizado por �pl�ra
phes christãs, do séc. V e VlI, as sepulturas eram trapezoidais »,
diz-nos Estácio da Veiga. (56)

.

(( Em Alvaiázere temos também sepulturas em forma de

trapézio, medievais e.christãs » (:7). E. �m « Valdevez havia uma

inteira necropoie medieval, bem identificada, com. sepulturas tra

pczoidais », (5 )
, Por outro lado, a necrópole dos «Sobrados» situa-se numa

encosta voltada ao sol - oulra característica do» cemitérios vi-
sizóticos. (59) ,

b

Dentro delas, além dos esqueletos, todos com a orientação
oeste-leste, isto é, a cabeça pa
ra oeste e os pés para leste, não
foram achados quaisquer ob
[ectos dpsjgnndamente metáli
cos. ap"sar das sepulturas não

apresentarem indícios de terem
sido violadas noutras épocas

\ (Fig 1). Apenás se via uma es

pécie de tecido muito ténue a

envolvê-los que, em contacto
com o ar. desaparecia imedia
tamente. Talvez res los do len-
çol que envolveu-o corpo! Urna sepultura tios Sobrados

Devia pois tratar-se de ainda in/ac/a

gente pobre, até porque só apa- .

receu, já quase no final das escavações, urna simples estela e

mesmo essa anepígrafa, que a breve trecho desapar-eceu apesar
das nossas recomendações feitas para a guardarem,

Mas semelhant'e ausência não nos surpreende, porque para
os cristãos nunca foi hábito sepultar os cadáveres com riquezas
ou quaisquer objectos de yalor, à imitação do q�le sucedeu com

Cristo que foi apenas envolvido num, lençol de linho,
Alguns esqueletos estavam deitados sopre o la�o esquerd?

e outros contraídos. E cobrindo as sepulturas duas lajes de call

ço, toscamente aparelhadas, e terra.

Dimensão da necrópole e suas características
,

.
A necrópole dos li Sobrados) era enorme e todas as suas

sepulturas aprescntav�m-se com idêntica� cara,cterísticas.
Segundo crendice popular, aparecIaf!1 al meqos, que ou.tra

coisa não eram senão esqueletos, corno aliás os vimos também,
sobretudo na época das chuvas..

.

O facto de não existir o mais leve respeito pelo local, tudo
indica tratar-se de urna necrópole antiquíssima -- da alta Idade
Média - quer pelas razões apontadas, quer pela forma de cober-

I

Corte transversal duma sepultura
dos «Sobrados»

tura das sepulturas, com duas lajes toscas, um tanto 'semelhantes,
'entre outras, às <;epulturas existentes em Odrinhas (Sintra), junto
à vetusta ermida de S. Miguel. onde podemos hoje admirar um

0riginal e intere'lsante museu monográfico, para cuja organiza
çã,o muito contribuiram o Dr..Moreira Baptista, Prof. Doutor

Joaquim Fontes e Prof. Doutor D. Fernando de Almeida. Para
esse museu foi transportado e reconstruída uma dessas sepultu
ras. (60)

(56) Memórias das Antiguidades de Mértola, pág. 118 e 120.
(57) Arch. Port., IV, 81.
(58) Idem, VII,92.
(59) Félix Alves Pereira, Antiguidades de Viana do Alentejo, in

Arch. Port., Vol. X, pág. 22 e 25.
(60) Joaquim Fontes. Museu Arqueológico de S Miguel de Odri

nhas - Guia do Museu, Sintra, l¡¡6o, pág, 18 e 24.
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i Notícias Pessoais i
• •
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Fazem anos :

Hoje - D. Maria Cremilde Per-s
Figueiredo, D. Maria Helena Marques
Picoito de Mendonça, menino Luis
Filipe Viegas Correia e os srs, Eduar
do Augusto de Sousa Gomes, Alexan
.dre Martins Viegas Cesário e Alber-
to Augusto Lopes. .

Em IO Menino jorge Humberto
Gregório da Luz, os srs. Renato ja
nuário Fonseca, joão do Carmo Cos
ta júnior, José do Nascimento Sena
Neto, Januário Falcão Massano e Ro
lando Everrnundo Matos
Em Il - Meninas Maria Ligia Luis

Cabeçudo, Maria Esmeralda- Nobre
Dias, Marilia Marta da Paz Vargues,
Ana Paula Marques do Nascimento
e o sr. Carlos Sabino de Jesus.
Em 12 - D. Maria Amélia Albino

Anica, menina Filomena Mestre Ma
tos e o menino josé Augusto Matos
Perés.
Em 15 - D. Maria Isabel Ramos

Rodrigues, D. Maria Dina dos Marti
res Neves Marinheiro, D. Maria Edi
te Viegas Correia, e os meninos An
tónio josé da Costa Bento e josé An
tónio da Silva Vitorino Rodrigues.
Em 14 - Srs. Joaquim Nobre Cos

ta Teixeira, Bernardino Boaventura
Guerreiro, Virgilio do Carmo Ferro e

Silvestre Joviano Pereira Picoito,
Em 15 - D. Maria Lisete .Tavares

Guerreiro, D. Mari¡;¡ Leonor Brito
Mendonça, D. Maria Camila Cavaco,
menina Maria lvelise VieQas Costa,
os meninos Gustavo Francisco Men
donça Esteves, Rogério Manuel Ba
garrão Teixeira e josé Eduardo de
Oliveira Madeira e os srs, joão Pi..
coito Junior, Silvino Mário Santos de
Oliveira e José Gonçalves do Livra
mento.

Partidas e Chegadas
Com sua esposa, filhos e mãe, en

contra-se veraneando na sua «Viven-
da Algarve>, na Praia da Areia Bran
ca, (Lourinhã), o nosso prezado corn-

..

provinciano e assinante sr , joão Vie
gas Falsea, chefe de serviços da sec

ção de hipotecas de .A Confidentes.
- Estiveram nesta redacção dan

do-nos o prazer da sua visita os nos

sos prezados amigos e assinantes srs.

Eng,? Rosado Pereira, Director da
Junta Autonoma dos Portos de Sota
vento do Alqarve e Alfredo Timóteo
Ferro Galvão, Presidente da Câmara
de Olhão e Presidente da Junta Auto
noma dos, Portos de Sotavento do AI- ,

garve.
Registo de Nascimento

No dia 4,do corrente, foi registada
na Conservatória do Registo Civil,
desta cidade, uma menina, a quem foi
dado o nome de Maria Isabel da Sil
va de Sousa Carrilho, filhinha do sr.

jorge Sequeira Carrilho, sargento do
Exército e de sua esposa sr.a D •. Zé
lia da Silva Pacheco de Sousa Carri
lho.
Foram padrinhos da recém-nascida,

o tio marerno sr José Aníbal Palma
e Silva, bibliotecário municipal e a
sr." D. Maria Helena Faleiro Faustino.

Nasciplento
Na Maternidade da Misericórdia

desta cidade teve o seu bom sucesso

dando à luz uma criança do sexo fe
minino, a sr." D. Maria Eugénia Fran
cisco Castanho Soares, esposa do
nosso assinante sr, Rui Castanho
Soares, proprietário da Drogaria Mo
derna, desta cidade.
Parabéns ao feliz casal.

Teve o seu born sucesso dando
à luz uesta cidade uma criança do se

xo feminino, a sr." D. Zélia da Silva
Pacheco de Sousa Carrilho, esposa
do sr. jorge Sequeira Carrilho, �.o
SH rgen to do Exército.
Mãe e filha encontrarn-se de per

feita saúde.

No passado dia 24 de Junho, cele
brou-se em Lisboa, na igreja de Nos
sa Senhora das Mercês, o enlace ma

trimoniai da nossa conterrânea sr.'
D. Maria da Conceição Forra, com o

sr, Armando Francisco Martins, co
mercia ute, natural do Rio Milinr, re
s dente em Lisboa•.
Apadrinharam o acto por parte da

nO'va seus tios maternos, sr." U. An
temia Amélia Bastos e esposo sr. Ma
nud Pacheco Bastos, p por parte do
noivo a sr." D, Clotilde de Araújo
Mato� e esposo sr. Manuel Ar.aújo
Matos,

,

Ao novo casal que fixou a sila resi
dência na capital. desejamos muitas
felicidades,

I

Doente

Em Faro, foi submetida a uma in
tervenção cirúrgica a"s olhos, que
decorreu com muita felicidade, a nos

sa conterrânea sr.aD, Beatriz Baptis
ta Bagarrão, esposá do nosso preza
do amigo e assinante sr. Miguel Fran
cisco Ba�arrão,
Fazemo,; Votos pelo seu rápido res

tabelpcimento,
- Tem pa!"sado incomodado de saú

de o nosso prezado amigo e conter
râneo sr. António Correia, serralhei
ro mecânico, chefe da oficina da fir-
ma J. A. Pacheco.

,

- Encontra-se doente devendo sp

!<uir por estes di"s para a capit.al. a

iim de procurar alívio para o seu ,,0-

frimento, o nosso prezddo amigo sr.

reverendo joaquim Araújo, estimado
Prior das freguesias da Conceição e

Cacela,
fazemos Votos pelas suas rápidHs

i melhoras •

��"""""""""""'''I''''''''
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PhlCHECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

�

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso. fabrico .fazern
com que os produtos das fábricas

!

e �evl�fil�
Verbo-Enclclopédi. Luso-Bra

sileira de Cultura. Abrangendo de

.Demangeon- (geógrafo francês) a

• Desñeramento-, este fascículo inse
r.. um notável artigo de quatro pági
nas '�obre Democracta : história e fi
losofia politica desta ideia-instituição
com 25 séculos de existência são ex

postas com a maior objectividade de
acordo com os grandes teóricos da
doutrina. ct'Merecem ainda menção
muito especial, entre outros, os arti

�os: Demónios. no conceito da His
tória Reliziosa : Dente, dos pontos de
vista. de zoologia e anatomia compa
rada, de medicina e de antropología
e etnografia; Descobrimentos, três
páuinas subscritas pelo prof. dr. Da
mião Peres; e Desenho, seis pági·nas
com textos de Calvet de Magalhães,
.Maria de Lourdes Bettencourt, Leal
de Faria e António Lopes Ribeiro que
se ocupa de «Desenhos Animados».

PREVENIR, MELHOR I
QUE REMEDIAR:

\ VACINE OS SEUS

1- FILHOS

.

VENDE-SE
o direito a metade duma ca

sa sita na Rua Poeta Emiliario
da Costa, n." 30 e urna outra
na mesma Rua, com o n." 14.
Trata o próprio na Rua Al

vares Botelho, n.· 18 - Tavira.

� r r e n d a-cs e
Nos sítios de Belmonte - Luz

e Estiramantens - Santo Estê
vão, amendoeiras, alfarrobei,
ras, oliveiras e figueiras e no

sítio da Maragota urna vinha.
Quem pretender tratar com

Maria do Rosário Afonso, no

sitio de Belmonte-Fundo.

TER�ENO
Vende-se cêrca de 25.000 m2

de terreno todo arborizado com

amendoeiras, alfarrobeiras e
. oliveiras, no sítio do Almargem
a 50 metros da ponte velha,
com vista para o oceano.

Trata o próprio, na Rija ,Ál
vares Botelho, n." 18 - Tavira.

J ·

Banda de Tavira
11111111111111111111111111111' <111111111111111111111111111"

ê Sob a' regência 'de Sebastião ê
lê Leiria, realiza esta Banda hoje, lê
lê dia lO, no jardim publico. um cona ª
:: certo, das 22,00 às' 24,00 horas, ::

. ê com o s��uinte programa: : '_: lê
.� I PARTE

.'

ª
. § Bajo mi oielo andaluz - p .. D.', N. v. �
ê Vita Nuova - Abertura.

.'

Frosali lê
§ Preghiera _ int,rmaià • • • • Fabbri ª
§ Taro Guitars - Fantasi•

§ Montaria - Zarzuela • • .• Guerrero
. � I I P A' RT E,
§ Suit. Portuguesa • .'.'. ��ui Coelho

ê Wasbington Post - Marcha J. P. �ou�.!.-5
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N (, tó; r e t � r a d os
da éirculação

As notas dé mil escudos cha
pa 9 - efigie D. Dinis e de
500$00. .chapa 9 ...... efigie D.
Francisco de Almeida, são re

titada .. 'da circulação porque.
deverão ser trocadas até 31 de

Agosto. nas tessourarias da Fa-'
zenda

. Pública e findo esse pra
zo no Banco de Portugal.

LI'VRb"s
de REGISTO DE TURISMO
VENDE

A TIPOGRAFIA

«POVO ALGARVIO·

PrQ'priedade
Arrenda-se no sitio da Foz

- estrada de' Santa Luzia -

coin 7 Ha, sequeiro e regadio,
com os quatro ramõs, àrvores
de fruto, com boa inoradia, ra-
mada etc.

,.

'

¡

Trata José A. Baptis(ta,Pirell,
em Lisboa, na Rua Azed,o, (J�e�,
co, 11 - I. o Esq,", ou na dda,
propriedade, no mês de Agosto.'

CADEIPlAS
'--Vendein-se as da antiga es

planada do Cine-Teatro Antó-
nio Pinheiro. ,

Recebe proposta .Cesãrio &
Drago, Ldo.,

J. A. PACHECO'
tflnham a consagraçã-o do

plíbllco qUfl os consOmfl.

APARTADÓ'13
........�I .

TElEFONE 13

fAMA
OINNtll�O

INDtPêNDfNCJf\
CONSEGUIRA ESTUDANDO O

CURSO POPULAR DE RÁDIO
JPiiUIIlP§

POR CiJRRiSPOI'4D£HCIA
PECA FOLHETO GRATuiTO A

'; �

EURORÁDIO
AV. MANUEL DA MAIA. 32 -I.U

!.IB) \ ,

T. 4Jj�3
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. .carnpanha
"doS santos populares

.o. ..
" -!.JJ'kÑ�"'�

.', ,',

Oe15 de Junho
a15 de Julho '

faça o seu contrato
erecebera

GRÁTIS*
.:uma gar�afa de Gás

O NOvo BOEING dauP.

.1

.
(O��ão da �." pógiftGJ

A TAP após a cerimónia ofe
rece aos seus convidados um

almoço .volante, 110' Aeroporto
de Faro', durante O' qua� exibir
-se-ão a Banda de Tavira e O'S

;ranchO's folclóricos de Santo.
Estêvão...Alte e Faro,
Cerca das 16 horas, após as

.cerirnônias comemorativas da
'chegadaido avião à capital al":
'garvia, a TAP oferece aos seus

convidados um' voo Faro-Lis
.boa, no Boeing «Algarve».
i. NO' próximo dia 13 do cor

rente inicia-se por assim dizer
'mais unia -nova etapa na era

furfstica �IO' Algarve.
.

Levando as armas da cidade
de Faro estampadas, sulcando
,�s" ares, O' moderno Boeing
',«Algélrve", espalhará o norne

dá hoss� 'província pelas cinco
partes do mundo.

', Benvindo seja! .

.,

Bern 'haja �ais, esta re�lidade \
HUc: rasgará novos horizontes

,nJi.�',eo,�·lru·i�ta ,t':1,rf�tita do AI�'.
garve;'

.

'
..

'.
.

.

�

"Agtadécemos à:. Ex."'a Adrni

nistração da TAP a gentileza'
dos convites que se dignou en

dereçar-nos,
•

Alguns �ados técnicos sobre o

nov� BOEING 727.
.•• ¡ .', •••••••

Comprimento total. ,. 41,94m
.Envergadura , • • . 52,92m
.' Superffcie total das asas 155,50m2
Altura. . . . . • lO,56m2
Cap. dos tanq. de comb. 29.0001
Impulso d9S reactores , 19.000 Kg
Veloci. rnáx, em cruz.. U2uKm/h
Cons. médio de comb.. 5. 750 K�/h
Peso máx, à descolag, 72.500 Kg
Carga útil . . . . 12.000 Kg
Numero de passageiros. 102
Raio de acção. . 5 OOOKm

Volta ao A'gar've
-_-

(Oontinuação da J." página)

Ginásio de Tavira continue a manter
o prestígio alcançado em épocas an-

.. �eriores. A juntar aos consa�rados o

GinRsio dispõe de um �rupo de noVos
dos quais tudo é lícito esperar, Eles
�erãq agora a !iua primPira palavra a

dizer, mas desde já, estamos certos;
que eles serão dignos continuadores
go no��o melhor ciclista de sempre,
jorge Corvo. .

" Hoje, na parte da tarde, realiza-se
IJ 4.".e ¡¡ltima etapa na Pi�ta do Giná·
sio, com infcio às 18 horas'

. i Abrilh!wtani o festival as equipas
de ciclismo das Casas do Povo da
Conceição, Luz, e Santo Estêvão.
Antes do infcio da prova .das 1< O

voltas em linha. que constitue a últi
ma etapa da Volta ao Al(jarve, proce
(ier-se-á à homenagem a Jorge Corvo,
perante as autotidades locais e o"

clubes desportivos e recreativos nãu
só da. cidade e do concelho. como

titmbérr¡ de todo o Algarve.
.JorgeCorvq, que se encontra este

�no nl1m.,apur,o de forma extr:'IOrdiná
rio t q�e' pa.n ce ljuerer desafiar a.
infallvel lei da longevitude desporti
'l8, é digno de�ta homenagem.
Que a palavra gratidão esteja pre

sente em todos ou pelo menos naque
I'e� a quem ele deu no decurso da sua

�ida despJrti�a al�uns momentos de
ales;!ria' \

l.

'Gás M(Q)bil
o único corno célebre

sistema :<CIUŒ2::
. -

Gonsideraçóes dos Ser- Comissão Or:ganizadora
VIÇOS Mu ni c i p a li za d es (Oontinuação da 1,- págiftG)

(Oontinuação da l." págiftG)

Verificada a existência de água em

caudal suñciente para o abastecirrien
to do concelho, cerca de 50 litros se

gundo, nos furos executados no sítio
da Campina, imediatamente estes Ser
viços mandaram executar o projecto
de abastecimento de á$!ua a partir
dos ditos furos ao Ex.mo sr. Eng. Bur
nay' de Mendonça.
Q<1andQ em 1965 se verificou' falta

de água na nascente que abastecia a

cidade novamente se insistiu na ur

gência do dito projecto quer ao seu

autor. quer à Repartição competente
por ofícios de Março e Maio do mes

mo ano, independenternente dos tele

gramas enviados.
- Com o desenvolvimento turístico
que se prevê no concelho houve ne

cessidade de no projecto incluir des
de logo uma nulla conduta e novo re

servatório a cota suficiente que pu
desse 'em boas condições abastecer a

cidade.
. Nu entanto e porque este projecto
seria moroso dada a sua grande ex

tensão, independeute de enormes tra
balhos topográficos, e ainda porque
as bombas de elevação estavam so

brecarregadas com o consumo sem

pre crescente que se vem verificando.
mandou-se elaborar em 1966 projecto
para a, montagem de lima nova con

duta elevatória alimentada por novo

grupo electro-bornba, como recurso

até à execução da conduta a partir
dos furos executados no sítio da Cam-
pina. .
O estabelecimento desta conduta e

montagem do respectivo grupo elec�
.tro-bornba deverá ficar concluido no

princípio da próxima semana, tendo-"
-se iniciado no-mês de Março do cor

rente ano .

Em Abril passado, tendo-se verifi
eado diminuição sensível do caudal
da nascente imediatamente se tele
grafou e oficiou à Direcção dos Ser
viços de Salubridade solicitando as

providências que o caso requeria ten
do-nos informado a referida reparti
ção que na mesma data oficiou ao

autor do projecto em execução soli
citando a sua entrega urgente.
Entretanto e como medida de pre

caução e ainda para evitar mais con

sum.o da rede tomaram .se as seguin-.
tes providências:

.

Corte de água geral das aQ horas
às 650 horas;
Suspensão da vendá eventual de

água para todos os fins excepto para
beber;
Compra de um grupo moto-bomba

para efectuar esse fornecimento a

partir do poço da Rua D. 'Marcelino
Franco. .'

A par destas medidas foi ainda so

licitado à Câmara Municipal que li
mitasse ao mínimo o consumo de
água em t04as as 4ependências a seu

cargo, incluindo a rega de jardins.
Finalmente em 28 de Junho p. p.

mais uma vez se insistiu telegráfica
mente junto da Direcção dos Servi
ços de Salubridade para a premente
acuidade e consequências graves que
a falra total de água pode ocasionar
a toda a cidaCle.
Dado, como já atrás informo, que o

caudal da nascente diminui r¡'¡pida
meute e para evita'r males maiores.
resta·me solicitar a V. Ex· se digne
apelar para a compreensão,de todos
os c�nsumidores a fim de reduzirem
ao mídimo os seus consumos para
que se não torne necessário o racio
namento de água, como já se. verifica
em alguns concelhos do País.

Tavira.5 de Julho de 1967

O Director dos Serviç.:)s Técnicos

(a) José Filipe Ribeiro

Arrenda-se ou dá-se de Meia,s

Como já fomos procurados, por
pessoas que ao sr. dr. Jorge Cor
reia queriam patentear, mais uma

vee, a sua grande estima, apressa
mo-nos a prestar este' esclareci
mento.

Apresentamos a V. os nossos me

lhores cumprimentos.
Pel'A

.

Comissão

José Manuel Rodrigues Silva

No passado dia' 1 do corrente, no

.

Restaurante Tanger, desta cidade,
,realizou-se um almoço de confrater
nização entre os meinbros da Comis
são promotora da rnanifestação, cons
tituída pela vereação municipal, eng.o
Pinelo e George Rosado. que assim
exteriozaram o seu regozijo pela for
ma brilhante como tudo decorreu,
quer sob o aspecto bairr ista, quer
ainda pelo significado político, em

façe das espontâneas adesões recebi
das.

s. Luis Parque
y.y ••••• •••••• ••••• •••• • ••

.

Hoje, às 21,50 horas, O Aventureiro
de Thaite (colorido) com Jean Paul
Belmondo, 17 ano". \

Terça-feira. Rasoutine, O Monge
Louco e Minha filha não é minha,
17 anos.

Quarta-feira, Venus Crioula e O
Criminoso é meu Amigo. 17 anos.
Quinta e Sexta-feira, dois empol

$!antes filmes portugueses coloridos
de estreia em Faro. Fim de semana
com a Morte e Fátima, Esperança
do Mundo, com todas as cerimónias
realizadas em Portugal, com Sua San
tidade o Papa Paulo VI, 12 anos.

Sábado, Rapariga ao Sol, (colori
do) e, em «Fim de Festa» o Trio Ode
mira que para tal fim, se desloca a
esta cidade, 12 anos

Domingo 16, ass 117 Terror em

Tóquio (colorido), 17 anos.

VENDEM-SE
. Duas moradas, uma parti

lhando corn Alexandre dos Reis
e António Jesus Fialho e outra

partilhando com José António
Trinta e João Bacôco,
Quem pretender tratar com

José Joaquim Rodrigues - Ca
fé Central - Luz de Tavira.

'Anuncie neste Jornal

NECROLOGIA
D. Mario do Conceição Camões

No passado dia 50 de Junho faleceu
nesta cidade a sr," D. Maria da Con

ceição Camões' de 71 anos de idade,
natural de Santa Catarina, esposa do
sr, José Camões e mâe da sr," D AI
domira Camões Castanho Soares, so
gra do sr. Vitorino Castanho Soares,
proprietário. da Pensão Arcada e avo
dos sr . Vitor Castanho Soares, te
soureiro da Fazenda pública, em Al

vito, Liberto Castanho Soares, comer
ciante, e das meninas Maria Celeste
Castanho Soares e Maria Odete Cas
tanho Soares.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 1 do corrente, foi muito con

corrido.

João 'nlónio

Também no mesmo passado dia 50,
faleceu nesta cidade o sr. João Antó-'
nio, de 79 anos de idade, viúvo, natu-
ral de Tavira.

'

Às familias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

Vende-se
Um carro, 17M. Super de lu

xo, estado geral impecável.
Quem' pretender dirija-se a

J. Castanheira - Cacela.

MÓVflS ANlIG05
c O M P R r\'M - S r

Dirijir resposta à Caixa
Postal 13 - F A R O.

Trespassa-se
Destilaria na Conceição de

Tavira.
Trata na Rua. José Joaquim

Jara, n." 64 - Tavira.

I

VARRASCO
Vende-se, de boa raça bran":"

ca de 7 a 8 meses de idade.

Quem pretender dirija-se a

Quinta do Morg-ado - CO'ncei
cão de Tavira - telef. 17.

'

Dos Livros
Mademgiselle Fifi - Contos da

GaHnhola

por Meupassant

r

'J\ '\fosso hernio

Deixará de VOS preo,cupar! •••

Se Zola está actualmente descensi
derado, Maupa-sant ressuscita. Isto
sobretudo porque Zola, na sua obses
são de nos apresentar a vida.ern bru
to, sem véus poéticos, dissecou-a to
talmente. deixando-nos apenas peda
ços de vida já em decomposição ;
Maupassant, pelo contrário, embora
penetre no pântano dos vícios sociais,
deixa-nos entrever uma vasta margem
<le interpretações psicológicas. Zola
f>lz doutrina, retalhando a realidad e.

Maupassant. limitando-se a sugerir,
vai afinal mais longe, é mais realista
Fendo mais criador.
Assim, neste sequndo volume das

obras completas de Maupassant; ora
deparamos com a' crit ica à degene
rescência romântica da loucura amo

rosa, ora corn a exaltação do [übilo
sensual e da Slenerosidade renovado
ra da natureza .

Mas através de tudo, domina nes

tas obras a arte do conto, em que
Maupassant é exímio. A arte de «a¡:¡-ar
rar- um determinado instante da vida
de uma certa personagern num certo
ambiente. Quer dizei; é esse instante
fixado que resume em si, qual foto de
álbum de família. toda uma problemá
tica, simultâneamente pessoal e co

lectiva. Não importa que a história
dessa personagern acabe IIU não aca

be ali, efectivamente, com tudo arru

madinho, catalogado, imutável. Impor
ta, sim, que, esse instante seja o mais

siqnificativo da sua vida, por dar sig
nificado às personaqens e ao ambien
te que a rodeiam. Esta capacidade de
síntese subtil no conto é a coroa de '

glória de Maupassant, um naturalista
objectivo da escola de Flaubert que
ainda hoje nos surpreende.
Tradução de José Saramaqo.
Editorial Estúdios Cor - 515 pági

nas _ 40$00

MYOPLASTIC KLÉBER e um método moderno in
cõmparâvel. Sem mo1� e aem pelota, ! ste verdadeiro
mU8culo de "ocorro, reforça a parede abdominal c mao.

�ém,o!! ol'gãoll no 8en lugar

«Como se fosse com as mãos»
Bem e8tar e vigor, 8ão obtidoa eom o seu U80, Poderei8 reto.

mar a VOlllla habitual actividade. Milhare8 de herniado8 usam

MYOPLASTIC em 10 pflÍ8es da guropa (da Finlândia a Portugal). A8
apllcaçõe!! são feita8 pela!! Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Poderei8 efectuar um en8aio completamente gratuito em qual

quer da8 Farmàcias abaixo indicada8:

Tavira--Farm. Eduardo Félix Franco�DilJ 13 de Julho-só de manhl
Portimão - Farmácia Carvalho - o¡.á 10de Julho
Faro - Farmácia Higiene - Rua Ivens. 2 � . Dia 11 de Julho.
Loulé - Farmácia Confiança _ Di .. 12 de Julho
Vila aesl St. António - Farm. Silva - Dia 13 de Julho. só de tarde.

Durante o intervalo da<; visitas do Àpiic�dor. as Farmácias Depositá
rias poderão atender tojos aqueles que s.! lhe dirijam para adquirir cintus,

A �rte .popular em Portugal -
Está publicado o 5 o Fascículo de A
arte popular em Portugal: - Ilhas Ad
jacentes e Ultramar, obra 'que a Edi
torial Verbo empreendeu lançar pora
complemento dos três volumes ante

riormente publicados relativos apenas
ao Continente. Contém este fasciculo
a continuação do estudo etnográfico

, dós Açores pelo dr. Armando Côrtes

-Rodrigues que ora se refere à arte

popular micaelense, à casa rústica, ao
mobiliário, ao exterior das casas e .

aos quintais. Um periódico insular,
escrevendo recentemente sobre o tra
balho de Côrtes-Rodrigues conside
rou-o «um estudo consclencioso e

digho da maior atenção».

•

Uma prO'priedad.e no sítiO' do
Arroio, com hO'rla e diversO'

TERRENO arvoredo p mais duas cO'urtlas,
I
Vende-se uma parcela de no sítio das Pedras.

terreno, para', construção, na" Quem pretender dirija-se ao

Horta d'EI-Rei. seu proprietário, na mesma

Tratar na Rua Dr. Parrt:i.,
. propriedade. José Pedro Bal-

ra, n.o 40 - T�vjra.
.

. meira - Luz de Tavira.

A vida de Renoir

por H.e:nri Perruchot

O que antes de mais nos·faz admi
rar as biografias de Henri Perruchot
é a amplitude histórica com que o au

tor interpreta um destino individual.

Biógràfo modelar de Gauguin, Van
Gogh, Cézanne, Manet, entre outros,
Henri Perruchot é, além disso, um

especialísta exigente e honesto em

biografias de pintores.
Em A vida de Renoir, Perru.chot

exalta sobretudo a fertilidade da arte
como sábia conquista da felicidade,
Uma felicídade que não é fácil, em·
bora possa ser simple!'. Tal como
aconteceu com Renoir, para qu�m__

a

vida era uma festa, um movimento
-perpétuo de fuzes cores, formas .

mesmo através da impiedosa doença
que progressivamente lhe foi parali
sando os membros. Nessa exuberân
cia está _' como Perruchot muito
bem fri�a - o culto da felicidade do
século XIX. Uma felicidade que já não
é rigorosamente ideológica, como no

século XVlIl, mas �im naturalista, ou
mais simplesmente, vital.

.

Esta bio�rafia de Renoir. �énio su

premo do Impressionismo, corrobora,
portanto, a eclética vi'são histórica' e
a justeza técnica de interpretação das
obras e escolas de pintura, que cOs- ,

tumam ser caracteristicas das biogra.,
fias de Henri Perruchot.
Cúidada apresentação gráfica, com

duas impecáveis reproduções a corea
e outras a preto e llranco.
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Pequenos
ApGntamentos
DOENTES MENT \ IS

Quando há pouco ainda aqui traçá
illi'" uma nota sobre doentes mentais
IMII· podíamos imaginar a' onda de
t,p!:-varios que iam ser cometidos por
f',,.,tS desgraçados. 'Foi um filho. an

l1g .. estudante universitárrc, que ma

t ou sua màe : foi 11m amigo que con

v d, -u outro para uma festa em sua

casa e depois apun halou-o grélVemente,'
fi ando apático após o acto consu

ruado =ern consciência do que aeon

tee. ra; foi nutro indivíduo que t· mpu
n fiando uma Ihca entrou numa taber-
111 e IHlltOU um h..mem e feriu outros
e teria ferido ou morto muitos mais
se o não houvessem subjugado. Im
põe-se portanto o internamento. des
tes infelizes. mas sem esperar os seus
desacatos para confirmação do seu

estado de saúde,

DESPORTO

Seguimos as notícias do desporto
com mais Ott menos interesse. Quan
do estudantes em Faro 'acompanha
varnos as suas manifestações, não as

praticá vamos, no largo de S. Francis
to. Lembramo-nos »inda que a puxar
à corea os alunos do liceu eram ín-"
vencíveis, até mesmo com os mari
nheiros que vinham da desaparecida
escola «Duque de Pálrnela-, navio pa
ra o e-feito fixado lia ria. Eram todos
amado-es e que entusiasmo mariti
nham ! Hoje grande parte do desportu
é praticado por profissionais, uma es

pécie de cobaias que se exibem para
nossa distr acção. Nãu podernos con

siderar desporto essas manifestações.
É uma profissão como qualquer outra
com a agravante de se não poder con
tinuar a exercer depois de uma certa

idade muito curta ainda. E o que mais
torna antipático estes desportos são

os interesses de fora que os fazem
mover. Tomemos por exemplo as

crandes corridas de automóveis, ('r-
.

ganizam-se é cada tripulante ou tr í

pulantes esforça-se por tazer correr
o seu o mais rápido possível e rara é
a cor rida que não fica marcada com

sangue, Quem ganha com isso? -os

donos das marcas dos carros que as

querem lançar no mercado com o

prestígio da vitória. E cuntinuamos a

Chamar a isto desporto ...

BRINCADEIRAS

Entretemos conversa COlli uma se

nhora dona de uma pensão.• Pàssei
mal a noite 'de onlem, diz·me ela. Dei
tei·me tarde por motlvo de arrumos

da casa 'e quando' já estava deitada,
pelas 5 horas, tive de acudir ao tele
fone. Eram duas meninas que vim de

pÓIS a saber, tinham 15 e 19 anos que
queriam que eu fosse despertar ut;I
hó ·pede para Irem para a brIncadeI
ra. Não lhes fiz a vontade. Fiquei ex
<::ifada e não mais dormi •• Estão a Ver

o qu&dro:
.

pela madrugada duas.me
ninas chamam um rapaz para se Irem

divertir. Aquêle não acudiu'e natural
mt'nte foram em bu¡;ca de outro que
as satisfizesse. E os pais das meninas
saber iam' por onde elas andavam?
Aqui nas vizinhanças soubemos nós
de uma menina, filha de gente a que.
se usa chamar bem que, quando apa·
nhava todos em casa a dormir, salta
Vit da janela .do quarto para o quintal
e depois a parede deste e ia para on

de lhe apetecia. Vigiar? Corrigh ( E
a personalidade? Não temos de dei
xar vincar a personalidade? Triste
pe.rsonalfuade qlle tão noVa carrila
pelo vício.

INTOXICAÇÃO

•

Quando entrámos na barbelJria no

támos certo alvoroço. Indagámos a

causa e viemos a 'saber que na' casa
'au lado, que com a barbearia tem co

municação por um corredor, se ia
dando um caso grave de intuxlcação.
A dona da ca"a, querendo dar cores

mais vivas a uma parede da habira'.=i:1o, '

compôs, cremos ao lume, urna mistu-
ra 'de aguarrás e verniz Pois, pur
acaso, o barbeiro tocou na porta e

ouviu ruído que lhe pareceu insólito.
Abriu-a e viu a dona da casa aos tom
bos como se estivesse embriRgada e

uma filhinha de 16 meses já quase
sem dar acordo de si. Tomou o artis-
ta as necessárias providências e mãe
e fil'ha recompuseram-se. Não fora a

curiosidade do vizinho e dar-se-ia
uma tragédia. Serve este pequeno

.

a,pontamento para chamar a atençào
das senhoras para os ingredientes
que manipulam. Nós já por duas ve

ze!> Íamos sendo vitimas por fogo cau

sado por uma vizillha que para alin
dar a casa lidava com aguarrás e ou

tras misturas. De uma coisC1 que apa
renta de simples pode resultar uma

desgraça.

RENDIMENTOS

Soubemos que fi filha de um velho

I1migo, antigo compallheiro da escola

primária, estava em um hospital e fo
mos lá para com a nossa presença
lhe darmos um te�lemunho de solida
riedade na hora do infortúnio. Em
suá volta iuntaram-se vánas pessuas
de familia que f"m{)� idenlllic"ll<lo.
E�tallios há 11I'liro afu·;J"do" da nos

.fa re�iã(l I:" ,;' ntllllO� praZer qllcilido
ettcontl amo:, Illgll,pas pes�, ,as lJue fo
re!m no",;as \izlnltas Eutre as qu':! lá
e"tavam cont¡;v, -�e III!lU tienhnra ¡¡lha
de um an'l�o COIIIl�:clfw.n'u Per(!Un
támos-Ihe pelo pai e St' Hind<i fé:l a de
terminada pi upridade Ilus-a conhe
cida.• Já não vai jJorque lhe dt'u uma

lrot,nbose e tem, por isso, dificuldade
em caminhar. Lembrámo-lios enTão
de uma conversa que havíamos tido

Em Tavira, uma stata da sr.- D.
Vitória da Conceição, esposa do
sr. Carlos Luís Monteiro, corner
ciante, residente 'na Rua Almiran
te Cândido dos Reis, desta cida
de, d=u à luz 2 gatos e um ·macaco

com 4 patas e � mãos.
Isto só ,vem comprovar que os

fenómenos não surgem só no En
troncamento.
Segundo nos informaram, o ma

'caco que seria um espécimen raro
digno de figurar num jardim Zo

ológico, faleceu .apõs o parto.

� .. - ..- .. - .. _... --.

AINDA não há um ano, co
mo salientou o sr, Presi

dente da República, se inaugu
rou a ponte sobre o Tejo, a

.

primeira: da Europa e já assis
timos à inauguraçã.<? dos esta
leiros navajs da Ma¡t�eira que
contam '9o:iJí a primeira doca
seca também da Europa...
.Algurna' coisa. de æxtraordi

nãrio ',se· está a processar no

nosso Pais e que é promessa
de Um futuro desafogado. Se
quisermos encontrar a raíz don
de derivam estas fortes ramifi
cações do JIO.SSO pr�gresso te
m.os de t;ls,i'r procurar no clima
de paz.. de disciplina em que
vivemos. Não nos venham di-

\ zer que esta calma' é a. dos
charcos estagnados, porqu,e.. aí
nada dé bom se cria. Também
não deriva-do estrangulamento
das liberdades às Jl1ãos da for
ça pública.' Em todo'S os países
ela activa e.a desordem irrom

pe, com. 'i\;i,o.lência'. .'.
. A visita de, Paulo, VI só, foi
\ possívek p�,rq.lle .a nossa, paz
lhe garantiu .a sua 's�gurança.
Ele. atravessou .rnultidões e não
se viu um gesto de-fúria, um

grito de negação, _¡;:. a sua; de
fesa fazia-se. num ( automével
aberto entre . essas. -multidões
que' em sua volta se compFi
miam e ° vitoriavam. Estamos
satisfeitos pelo que..se tem fei
to, mas queremos, i,r miais além.
A.nossa satisfação nâ() ;esbi Sa
cia'da, nunca o estar4:1)orqu� à

meta é o¡empre. para diant�;.De
entre o que-mais anelantemen
te deseja�os. está o ,prpblema
da habitação. Tem d,e se.·eQcon
trar uma solução q�e,,�inda não

(�hegou. Muito se te:DÍ construi,,;
do, mas (i),S bairros d:e lata, co
mo manchas de l�pra num ros,:
to'bonito, ainda persistem. AiQ
da se não construiu para os

verdadei�os. débeis ec.anópli.
cos. Tem,o$. de os leyantar. pa
ra que caPl.nhem ¡;t nosso lado.;
são portug,ueses CQmí) nós, têm
de comungar no nosso desen
volvimento. Não queremos
sumptuosos paláciOs mas lares
decentes .onde a promiscuidade
não seja indignidade. O pape
lâo, a tábua podre, f!, lata, fe-r

rugenta,
.

não, são mateJiiai�. de
const'fução. São lixo· que é ne

cess�rio e.mpyrrar para as'mon
tureirâs. É indisp.ensáveL dar a

todo o ser humano I.l.ffi lar on
de ele v,iva como· tal.

.

V.imos
não há muito tempo terreno

para cQnstruções vl'oeJidO a. 10
contos o metro quadrado.
Isto é trocar os dados para a

solução de um problema. As:
sim não, pode ser resolvido.,.os
homens que até aqui nos trou
xeram e'aoS quais.lemos:a�om
panhado com dedica�ão e com

fé têm de ir' mais além para
que em Por�ugal c�da portu
guês_possit:,ter,o seu,Jar confor
tável. Confiamos e esiamos cer

tos de que não seremos dési
ludido,s.

"r. eL.
'.' '.1 ..
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Valor do pescado vendido' durante
o passa'do'mês de junho, i¡as)c:lIas fi

seeJuir mencionadas e respeitanTe à

pesca arteuir;¡al : ,

Tavira . •

Santa Luzia:
Cabanas.

Soma

·

'.

707 4�8$OO
• IS7882$50

• .: \,H 2; 4$50
· -924 585$00

Agenda
TelefoDzs üteís :

Hospital e Maternidade. 34 .

Bombeiros. III
Polícia . . . . " 155
Guarda N. Republicana . 11
Câmara. . . . . . '. 7
Táxis: Rl-122-148-152-171-178-570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S M.I.. . 44
Balneário da F. da Atalaia. 516
Camionagem de carga 15$

.

'Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. .54

!J

Mlserh:i>rdia de Tavira
- Serviços Clínicos para o

mês de Julho de 1967. ,

Enfermarias e Maternidade
- Drs. jorge Correia Morais. Si
mão e sr," dr.· D. Maria joão Cor
reia.
Consulta Externa de Clínica

Geral - De 1 a 16 dr. Jorge Cor
reia, às 18 horas; de 16 a 51, .dr,
Morais Simão, às 18 horas.
Consulta Externa de Cirur

gih Geral - De !:l a 22 drs. Re
pato Mansinho da Graça e josé
joão Vila Lobos, às 14 horas.
Consultas Externas de' Obs

tetrícia e Ginecoloqia - Às ter
ças-feiras, às 9, horas, sr.a dr. a D.
Maria joão Correia.
Consulta .Externa de Oftal

moloqia - As sextas-feiras, dr.
Emílio Campos Coroa, às 11 h.
Consulta Externa de Urolo

gia - Dia 26. dr, Diarnantino Bal-
tazar, ás 10 horas. .

Consulta Externa de próflla
.xia Mental - Dia 22 dr. Manuel
da Silva, às 15 horas.
(onsulta Diepensário do I.

A.N.T. -De 1 a 16 dr. Morais

Simão, às 18 horas; de 16 a 51 ,dr.
Jorge Correia, às 18 horas.

.

I Aos domingos e feriados não
há consultas.

•

Cinema Vesm.vnlável
fmpresa Jvst? Marlins
Espectáculos da Semana.
Hoje - A Bela Lola eom Sara

Montiel e António Cifariello e

Armas na Sombl'a com David
Niven, 12 anos.

'

. Terça·feira - O Cavaleiro Ne
gro e Zotz, 12 anos.

Quinta·feira - A Luz vem do
Alto e Um Homem do Ribatejo
com Barreto Poeira, Assis P�
checo e· Eurice Muflos, 12 anos.

Sábado - Fantomás passa ao
Ataque com jean Marais e Um
Táxi para 7obrouk, com Lino
Ventura,Charles Aznavour e Har
dy Kruger, 12 anos.

•

farmdda fie '\vrvl�v-
gstá de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Aboim.

Não é só 00 Entroncamento

que há fenómenos

Uf\LI: tiLMA

QUEM f O PAI DO MACACO 7
•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1.1 ••••••••••

Uma gata deu à luz
E é assunto de cavaco,
Porque o facto se traduz
Coisa que nunca .supuet
Em dois gatos e um macaco.

I'll tenho pená da Ilota,
Felina. pouco amimada,
Uma bicharia pacata
Que vivia entre a sucata,
Mesmo assim. foi assaltada , ••

Se a gata fosse francesa, .

Porque o macaco é manhoso .•.
Mas, bichana portuguesat
Causa-me certa surpresa!
Acho este caso espantoso.

Mistério de amor? mazela p
Quem desvenda este sarilho P

Quem pode saber é ela
Que caiu na esparrela,
Qúem é o pai desse filho •

Mab que grande trapalhada I
.

Aqui há golpe velhaco,
Como é que agata, casada,
Consegue ser requestada
If ter um-filho macaco p

O caso até apavora
As almas mais timoratasl
Se por esse mundo fora '

Vão nascendo a toda-a hora
Macacos filhos de gatas.

Morava no outro lado,
(io.�tava de namorar,
Fenómeno decifrado;
Bicho de rabo pelado
Que andou com ela a t>r�ncar...

Seis pernas tinha o primata,
É de abismar um, fulano, I
Decerto foi patarata
Que pregou à pobre gata
Macaco miliciano.

,

Castigo do adultério?
Que lhe sirva de lição!
E desvendado o mistério

. E pensar na vida a sérío,
Porque há muito macacão .•.

De ho;e em dia o mais sensnto
,

Neste caso ou naqueloutro;
É levar viver pacato,
flbraçar o celibato
E vão chamar pai a outro.

Zé da Rua

Restaurante� « (H I ( O TE»
na Praia Verde

Após uma remodelacã� no seu as

pecto interno, o RestauraRte .Chico
te», na aprazível Praia Verde, que
neste momento tem cerca de ses!!énta
alemães instalados nos seus bunQa
low" para dar início à época calmo
sa,contractou a orqup.stra ..Os Lor.ds.,
de Olhão, para a� soirées que se rea
l!zam às quartas sábados e aos do
min�os à tarde, chá dançante.
Brevementf', ar,tisías da rádio e

ranchos folclórico;< farão também ali
as suas exibições.
,Em breve, segurldo .nos informa a

nova gerência, será inaugurada a no

Va dependênda anexa aô restaurante
que servirá de reci-nto d'e reunião.

Carlos Jaime Morais
,( o lirsé)·

José de Jesus Lopes
(O Pili)

duas figuras"populares de. Tavira

._ .. - .. _ .._ .._ .. _.
. ,. '.: ,

Missa de sufrágio
\ p!!:__.�lma do capitão
JOSÉ JfRÓRIMO· DA SilVA tRAVIDÃO

O Director do C.l.S.M.I. mandou
Ct lebrar no passado dia 4 do corren-'

te, pelas 16 horas, uma missa na igre
ja da Ordem Terceira de São Fran
cisco, em sufrágio da alma do capitAo
de Infantaria JOl'<é jerónimo da �ilva
Cravidão, que foi in:;trutor daquele
Centro, tombado em combate no nosso

Ultramar, em 4 de junho findo.
Ar) acto, que'foi celebrado Pêlo'ca

pelão da Unidade, assistiram o sr,

major Carlos Alexandre dos Ramos,
Direcior do C.I S.M l., toda fi ofi
cialidade, sargentos e praças.

TOTOBOLA
4.3.a jornada 16/7/9�7

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Tirsense - Leixões
\ 2 Braga - Porto. • • • :¿
5 Sanjoanense - U. de Tomar x

4 Ac. de Viseu - Oliveirense 1

5 T. NO'las - Covilhã 2
6 Ovarense - B. Mar 1
7 Oriental - Almada x

8 Peniche - Atlético 1
9 Alhandra - Sintrense. 1
10 Belenenses - Benfica. 2
11 Montijo - Setúbal. �
12 CUF - Portimonense. 1
l� C. PIedade - Olhanense • I

V. P.

Incêndios

No passado dia.5 do corrente re

gistaram-�f' mais' dois toqUf'S de alar
me, o primeiro, c.erra· das 11. horas,
foi na Mata do Gancho I:" o ses;lundo,
numa rraineira da CompanplR de Pes
rarias Bal�en�e, surtn no Gilào, de
vido R um curto-circuito.
A qUfllquer :teles a nl>ssa Corpora

ção dE' Bombeiros acorreu pronta
. menti' tendo procedido À extinçãu do
fogo.
Não !Oe registarnm f! lizmente gran-

des prejuizo� materi is. '

que dessperecerem

Com a morte destes dois desditosos
artistas desaparecem duas tI-guras po-
pulares de Tavira.

.

Ambos sapateiros. bons artistas; a
.

quem o destino malfadou, vitimas da
vida boémia que abraçaram.
O Arsé era tavirense de nascimen

to e como tocador de harmónlo ani
mou muitos bailes na cidade e 'arre

dores.
O Pili, natural de Lisboa, categori

zado e'intellgente oficia,1 de sapateiro,
deixou-se arrastar pelo álcool que o

obrigou a desviar-se do seu caminho,
sem a mais leve noção do seu brio de
outrora.
Dois destinos Infelizes, 'que a. morte

araba de ceifar neste dealbar de ju
lho ardente, pondo assim cobro ao
sofrimento que ambos há tempos vi
nham arrastando.
Faleceram um no dia 5 e outro no

dÍ'! 6. O Carlos jaime Morais contava
67, anos era cassdo e faleceu no.Hos-
pital dé Tavira. .

,

O josé de jesus Lopes, contavaæ
anos de idade, era casado, e faleceu
na sua residência, na Rua, Dr. Migu�)
Bombarda, desta cidade.

,

Sobre as suas humildes campas nos

debruçamos piedosajnente, desfolhan
do as nossas mais vrvas saudades.
Ás familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

ManUé. Pinto
SABOR A TERRA - poemas

Mais um livro de versos e ver.sos
onde se não descuidou a beleza for-
maI.

'

Manuel Pinto testemunha um senti
.do' estético invulga'r, ,cheio cie saudo
sismo, (lue se comuni'ca por uma fres
cura húmida de simp.Fcidade e amor
às coisas humildes!t! thãs.
Por vezes. desejo de. ser: moderno? .

fadiga duma vida difere.nte e 10nSle d,o
bem qu.� fantasi0u na ,i,nfAncia? - 'pór
vezts' qm amargo r�_ssaibo a negati
vismo o· acomete e a imagem, inefá
vel e clarII, que nos oferece, toda se

perturb� como num 'Iago batido. do
vento,se perturbam as margens.

. Pedimos para deixar transcreVer a

sestuir. um excerto do seu poemeto
.Os Alcatrllzes do Mundo», tanto nos

agradou.. assim como outros .qhe nos

revelam um modo de ser virilmente

poeta e português.

Vozes e..�tão subindo
vozes estão descendo
nos alçatruzes do. m'undo
I'

As que sobem, são de sonho
ao;¡ que dç8cem, de éaÍZsaço
-,já não sobem mais dolando.

O que ainda não é
tem mwi·tei fo.rça
o que foi deixou de ser,

quando morre Zllna manhã
outra (,8tá para ,rzascer•

V.lze8 estão subindo
vozes estão descend6
n08 alcatrllzes do mundo.

As que sobem, .<¡¡(}o de sonlw
as que descem, de cansaço
- jà não 80bpm mais ,do fundo,

Com seu ritmo· e refrão, estes Ver

sos parecerl:lm-nos de feição bem por

tuguesa, assim como bastante bem
nos parece� o lápis que forneceu u

retrato e a edição cuidada e de gosto.
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Novo Chflfcz
----�-

.----

da Secretaria Judicial
A�sumiu 'as fun,õ,es de chefe da

Secretaria Judicial ·�psta comarca, o

sr. Haduindo da Silva Xabregas San

tos, que \�xercla aq funções d'e escri
vão de Direito nil cnmllrca d� Beja .

I Jesejamos·lhe múiifls ftlicidades
no desempenho da" suas noVas fu no,

ções.

BalneÓlt¡o da fontinho da Atalaia
TAViRA

aberto, de 1 de Julho él 15 de No¥�mbro

Recorrendada nos tratamE:ntos de doenças de pe-.
Ir. reumatis r.os de várias' espécies, afecções ginecoló-.
gkas e no uso interno para dispepsias atqnicas, em

vários rasos' de amenorreia. ,
.

Assaltos 00 Mercado M�p.icipal
no Posto.da Políéi¡¡ de Segurança

Pública, desta cidade. recebe¡no� a

informação de que o assaltante já ,hi
detido e enviado 80 p"der jud;cial,
tendo funado, segundo declaraçõe�
prestRdas,-um isqueiro po dinheiro. não
tendo havido portanto furto de carllt',
conforme por lapso noticiámos.

-

Dsslnal O «POUO' 'Aluarulo»

passado bastante tempo de�nos não
encontrarmos. Perguntámos-lhe: «Ln
tão o que faz? «Vivo dos rendimen
toso, foi a sua resposta, E arite es�p.

gesto de estranheza� da nossa parte
pois sabiamos que se alguns be-ns ti
nha nào eram tão folç¡ados que lhe
dessf'Jn mar)lem a viver sem os traba
lhar, esclareceu· nos: «Trabalhei para
os meus filhos; eles agora que trana·
lhem pflra mim». Feliz pai que tal pu
de dizer e, pelo que deduzi, com se

gurança o podia fazer.

T. eL.


